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RESUMO 

 
O uso de culturas de cobertura para o manejo de nematoides no cultivo de soja tem ganhado 

cada vez mais atenção, especialmente com espécies do gênero Crotalaria, como Crotalaria 

spectabilis e Crotalaria juncea, devido ao potencial em reduzir populações de nematoides. 

Este estudo teve como objetivo comparar as densidades de nematoides em solos sob cultivo 

de C. spectabilis e C. juncea após a colheita da soja. Ao examinar populações de espécies de 

Pratylenchus e Meloidogyne, os resultados revelaram uma redução significativa nas 

densidades de nematoides em parcelas plantadas com ambas cultivares e forneceu 

importantes insights sobre a eficácia específica de cada espécie. Essas descobertas 

corroboram estudos anteriores que indicam os efeitos supressores de C. spectabilis sobre 

nematoides, provavelmente atribuídos à sua produção de monocrotalina e outros 

compostos bioativos, que afetam a viabilidade dos nematoides (Souto et al, 2021; Lima et 

al, 2020). Estes resultados reforçam o papel estratégico das culturas de cobertura no 

manejo integrado de nematoides (MIN) para a produção sustentável de soja, alinhando-se 

com a literatura recente sobre redução de perdas de rendimento relacionadas a 

nematoides e melhoria da saúde do solo (Kumar et al, 2019; Ferrari et al, 2023). 

 
Palavras-chave: Plantas de cobertura. Crotalarias. Monocrotalina. Nematoides. Solo. 
 

 
ABSTRACT 

 
The use of cover crops for nematode management in soybean cultivation has gained 

increasing attention, especially with species of the genus Crotalaria, such as Crotalaria 
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spectabilis and Crotalaria juncea, due to their potential to reduce nematode populations. 

This study aimed to compare nematode densities in soils under C. spectabilis and C. juncea 

cultivation after soybean harvest. When examining populations of Pratylenchus and 

Meloidogyne species, the results revealed a significant reduction in nematode densities in 

plots planted with both cultivars, providing important insights into the specific efficacy of 

each species. These findings corroborate previous studies indicating the suppressive 

effects of C. spectabilis on nematodes, probably attributed to its production of 

monocrotaline and other bioactive compounds, which affect nematode viability (Souto et 

al, 2021; Lima et al, 2020). These results reinforce the strategic role of cover crops in 

integrated nematode management (IN) for sustainable soybean production, aligning with 

recent literature on reducing nematode-related yield losses and improving soil health 

(Kumar et al, 2019; Ferrari et al, 2023). 

 
Keywords: Cover crops. Crotalaria. Monocrotalina. Nematodes. Soil. 

 
INTRODUÇÃO 
 

A cultura da soja (Glycine max) é uma das principais commodities agrícolas globais, 

sendo essencial para a economia brasileira e responsável por alavancar o crescimento 

agrícola do estado do Tocantins. Contudo, a produtividade da soja é frequentemente 

limitada por fatores bióticos, como a presença de nematoides fitopatogênicos, que causam 

sérios prejuízos econômicos. Entre os principais gêneros que afetam a cultura, destaca-se 

o Pratylenchus, capaz de reduzir a capacidade de absorção de água e nutrientes pelas 

raízes, comprometendo o desenvolvimento das plantas (Leonardi et al, 2020). 

Nesse contexto, o uso de plantas de cobertura com propriedades nematicidas tem 

se mostrado uma estratégia eficiente no manejo sustentável desses organismos. Espécies 

do gênero Crotalaria são amplamente estudadas devido à sua capacidade de suprimir 

populações de nematoides, destacando-se Crotalaria spectabilis e Crotalaria juncea. A ação 

desses vegetais é atribuída, principalmente, à produção de alcaloides tóxicos, como a 

monocrotalina, que interfere no ciclo biológico dos nematoides e reduz sua população no 

solo (Wang et al, 2022). 

Além do impacto direto sobre nematoides, as Crotalárias contribuem para a 

melhoria da fertilidade do solo, com fixação de nitrogênio e aumento da matéria orgânica, 
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promovendo condições mais favoráveis para o cultivo subsequente da soja (Silva et al, 

2021). Comparar a eficiência de diferentes espécies de Crotalaria entre si e em relação a 

condição de pousio em áreas previamente cultivadas com soja é essencial para fornecer 

subsídios ao manejo integrado de nematoides, especialmente em solos tropicais arenosos. 

Este artigo avalia a influência de Crotalaria spectabilis no controle de nematoides 

em áreas de cultivo de soja, comparando-a com a Crotalaria juncea, contribuindo para a 

compreensão de estratégias sustentáveis e economicamente viáveis para o manejo de 

nematoides em sistemas de plantio direto. 

 
OBJETIVO 

 
Objetivo Geral 
 
Avaliar a viabilidade econômica da aplicação de plantas de cobertura no sistema de 

produção. 

 
Objetivos Específicos 
 
Avaliar a eficiência da Crotalaria spectabilis e da Crotalaria juncea no controle de 

nematoides. 

Avaliar possíveis sugestões de manejo com inserção de plantas de cobertura no 

sistema de produção. 

 
REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Os nematoides fitopatogênicos, como os dos gêneros Pratylenchus e Meloidogyne, 

têm causado significativas perdas econômicas na cultura da soja, especialmente em solos 

tropicais. Esses organismos parasitas comprometem o desenvolvimento radicular das 

plantas, reduzindo a eficiência de absorção de água e nutrientes e causando quedas 

expressivas de produtividade (Silva et al, 2021). Em resposta a esse desafio, o uso de 

plantas de cobertura com propriedades nematicidas tem emergido como uma prática eficaz 

no manejo integrado de nematoides. 

As espécies de Crotalaria destacam-se nesse contexto devido à sua capacidade de 

suprimir populações de nematoides por meio de mecanismos químicos e físicos. A 

Crotalaria spectabilis produz alcaloides pirrolizidínicos, como a monocrotalina, que 

apresentam ação tóxica sobre os nematoides, inibindo seu desenvolvimento e reprodução. 
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Estudos demonstram que a monocrotalina interfere no metabolismo dos nematoides, 

causando letalidade ou redução significativa das populações (Wang et al., 2022). Além 

disso, Crotalaria juncea também possui propriedades nematicidas, embora sua eficiência 

varie em função de fatores como clima, tipo de solo e manejo agrícola (Freitas et al, 2020). 

A comparação entre diferentes espécies de Crotalaria e áreas em pousio é 

fundamental para elucidar as melhores práticas de manejo. Enquanto áreas em pousio 

tendem a permitir a sobrevivência e multiplicação de nematoides, a presença de plantas de 

cobertura com propriedades nematicidas não apenas reduz as populações de nematoides, 

mas também melhora a fertilidade do solo, promovendo maior retenção de matéria 

orgânica e maior disponibilidade de nitrogênio para as culturas subsequentes (Carneiro et 

al, 2020). 

Esse manejo sustentável é particularmente relevante em solos arenosos e tropicais, 

como os encontrados na região do cerrado brasileiro, onde a perda de nutrientes e a baixa 

retenção de matéria orgânica são desafios constantes. Assim, a adoção de plantas de 

cobertura, especialmente Crotalaria spectabilis, tem se consolidado como uma estratégia 

eficaz para o manejo integrado de nematoides, contribuindo para sistemas agrícolas mais 

produtivos e sustentáveis (Oliveira et al, 2020). 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O experimento foi implantado no talhão 05 da Fazenda Escondido, localizada na 

zona rural do município de Goiatins – TO, na região noroeste do estado. A escolha deste 

local se deu por apresentar características muito comuns a maioria das áreas agricultáveis 

do estado, com alta fração de areia (apenas 15% de argila), baixa fertilidade natural e pouca 

matéria orgânica. O experimento foi conduzido em um talhão contínuo de 40 hectares. 

 
Figura 1: Mapa dos talhões da Fazenda Escondido. 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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MATERIAIS 
 

Os principais insumos, materiais e equipamentos utilizados para realização deste 

trabalho estão listados a seguir: 

 360 kg de sementes S-2 de C. spectabilis; 

 300 kg de sementes S-2 de C. juncea; 

 200 doses de Bradyrhizobium japonicum 

 50 doses de Azospirillum brasilense  

 10 L de COMONI; 

 10 L de Raiz (enraizador); 

 10 L de Fipronil; 

 05 kg de Grafite; 

 10 L de Manganês; 

 10 L de Zinco; 

 10 L de Boro; 

 10 L de KS; 

 80 kg de Glifosato; 

 20 L de Cletodim; Haloxifope-P-Metilico; 

 80 L de Glufosinato de amônia; 

 3,2 Ton de KCl 

 01 Betoneira de 30 L 

 01 Trator Valtra BM-100; 

 01 semeadora de grãos finos de 15 linhas; 

 01 distribuidor de adubo; 

 01 colheitadeira MF-9690; 

 01 classificadora de grãos; 

 01 conjunto de embalagens (bags) de ráfia; 

 01 Conjunto de ferramental para coleta 

 
MÉTODOS 
 

Manejo e Condução das Cultivares de Crotalárias 
 

about:blank


 

 

 
 
COMPARAÇÃO DA EFICIÊNCIA DAS CROTALÁRIA SPECTABILIS E CROTALARIA JUNCEA PARA 
REDUÇÃO DAS POPULAÇÕES DE NEMATOIDES EM ÁREAS DE CULTIVO DE SOJA. Edvaldo PEISINO. JNT 
Facit Business and Technology Journal. QUALIS B1. ISSN: 2526-4281 - FLUXO CONTÍNUO. 2024 – MÊS 
DE NOVEMBRO - Ed. 56. VOL. 02. Págs. 151-166. http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: 
jnt@faculdadefacit.edu.br. 
 
 

156 

A colheita de soja foi finalizada em 26/02/2024, dando início a limpeza química da 

área, com a aplicação de 02 kg de Glifosato e 0,5 L de Cletodim + Haloxifope-P-Metilico por 

hectare. No processo de dessecação pré colheita da soja foi utilizado 2 L de Glufosinato por 

hectare. A utilização de herbicidas com amplo espectro de atuação se deve a dificuldade de 

realizar o manejo de plantas daninhas após o estabelecimento da crotalária, pois não 

existem no mercado produtos para manejo de folha larga para o qual esta espécie apresente 

resistência. 

As sementes de Crotalaria spectabilis e Crotalaria juncea foram adquiridas junto a 

empresa SETROTEC. Antes do plantio foi realizado o tratamento destas sementes com 

aplicação superficial de uma calda contendo 4 doses de Bradyrhizobium japonicum, 1 dose 

de Azospirillum brasilense, 0,1 L de COMONI, 0,1 L de enraizador, 0,1 L de Fipronil 

(fungicida) e 0,05 kg de grafite para cada hectare de plantio planejado. A mistura entre 

calda, sementes e grafite foi realizada em uma betoneira internamente revestida por 

borracha (para evitar danos mecânicos às sementes). 

Ao final do tratamento as sementes eram imediatamente transferidas para bags de 

rafia e levadas à campo para abastecer a plantadeira. Além de observar o efeito das 

crotalárias sobre a população de nematoides também foi realizada a colheita das sementes 

produzidas nas áreas dos experimentos para avaliar a viabilidade econômica deste manejo. 

Assim, foi definido que o plantio seria realizado em linha, por semeadeira e não à lanço. 

Para estabelecer a densidade de plantio foi considerado o PMS (peso de mil sementes) das 

Crotalaria spectabilis e da Crotalaria juncea, que são, respectivamente, 17 e 45 gramas, 

aproximadamente. Com base na literatura e consultas a produtores com experiência no 

cultivo dessas crotalárias foi estabelecido um volume de 17 kg por hectare para plantio de 

C. spectabilis (equivalente a 19 sementes por metro linear) e 14 kg por hectare de C. juncea 

(equivalente a 12 plantas por metro linear). 

O plantio foi realizado entre os dias 05 e 07 de março de 2024 sob condição de 

excelente umidade no solo. Não foi realizada adubação de base, considerando que havia um 

residual de adubação fosfatada da cultura de soja suficiente para o desenvolvimento destas 

plantas de cobertura. Após a emergência e estabelecimento das plântulas, foi obtido um 

stand final médio de 13 plantas de C. spectabilis por metro linear e 9 plantas de C. juncea 

por metro linear. Este ‘stand’ foi considerado muito satisfatório. 
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Foram realizadas 03 aplicações de fungicida na Crotalaria spectabilis aos 40, 60 e 80 

dias após emergência (DAE). A espécie é sensível a Antracnose e a mancha alvo, sendo estas 

aplicações importantes para manutenção da sua sanidade durante todo o ciclo. Também foi 

realizada uma aplicação para inseticida aos 60 DAE para controlar a pressão da lagarta da 

crotalária (Utetheisa ornatrixa) e do percevejo marrom (Euschistus heros). 

Para o manejo de adubação da Crotalaria Spectabilis (figura 02) foi realizada uma 

aplicação de 0,08 ton. de KCl à lanço aos 50 DAE e um aplicação de micronutrientes via 

foliar aos 60 DAE. A solução aplicada continha 1 kg de sulfato de manganês, 0,15 L de 

COMONI, 0,5 L de Boro, 0,2 L de Zinco, 0,05 kg de Cobre, 0,4 kg de nitrato de magnésio, 1 

kg de KS e 0,5 L de de aminoácidos. 

 
Figura 2: Sanidade da lavoura de Crotalaria Spectabilis após manejo cultural. 

 

 

Fonte: Foto do autor. 

 
Para C. juncea (figura 3) foi realizada apenas uma aplicação preventiva de fungicida 

com 60 DAE e outra para inseticida aos 80 DAE. Esta cultivar é mais resistente ao ataque 

de fungos, no entanto, sofreu com a pressão de lagartas (Spodoptera frugiperda) e do 

percevejo marrom (Euschistus heros). O manejo de adubação foi idêntico ao aplicado para 

C. spectabilis, sendo o KCL aplicado com 70 DAE e a adubação foliar com 90 DAE. 
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Figura 3: Sanidade da lavoura de Crotalaria juncea após manejo cultural. 

 

Fonte: Foto do autor. 
 

Estas duas espécies possuem ciclos vegetativos diferentes. Enquanto o ciclo da 

Crotalaria spectabilis dura entre 120 e 150 dias, o ciclo da C. juncea ocorre entre 150 e 210 

dias. No entanto, embora as crotalárias sejam espécies sensíveis ao fotoperíodo, apenas a 

C. spectabilis apresentou encurtamento em seu ciclo, visto que sua colheita foi realizada 

com 108 DAE, enquanto a C. juncea teve sua colheita apenas após 210 DAE. 

Foi realizada a dessecação pré colheita da C. spectabilis para homogeneizar o 

processo de amadurecimento de suas vagens e reduzir a sua apertura. Ocorreu a aplicação 

de 2 L de Glufosinato de Amônio neste processo, aplicados 10 dias antes do início da 

colheita (figura 4). Para a colheita de C. juncea não foi necessária a realização de dessecação 

pré colheita, visto que boa parte das plantas perderam todas as folhas e sua vagens não são 

deiscentes. Contudo, nas áreas onde o solo possui maior capacidade de retenção de água e 

melhor estruturação físico-química esta cultivar apresentou evidencias que não fecharia o 

seu ciclo vegetativo, visto que foi colhida com muitas folhas ainda verdes e flores abertas. 

Figura 4: Crotalaria spectabilis após 05 dias de dessecação. 

 

Fonte: Foto do autor. 
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Ambas as espécies foram colhidas por uma colheitadeira da marca Massey Ferguson 

modelo MF-9690 com plataforma de 30 pés do tipo caracol (figura 5). 

Figura 5: Colheitadeira MF-9690 colhendo C. spectabilis. 

 

Fonte: Foto do autor. 
 

Após a colheita as sementes foram espalhadas sob lona plástica e secada ao sol por 

48 horas (figura 6). Depois foram passadas em uma máquina de limpeza para separação de 

impurezas, sendo posteriormente acondicionadas em bags de ráfia. Estes bags foram 

pesados em balança plataforma para aferir a produtividade alcançada e, finalmente, 

armazenados no galpão da Fazenda. 

Figura 6: Sementes de C. spectabilis em processo de secagem. 

 

Fonte: Foto do autor. 

 
Coleta de Amostras de Solo e Raiz 
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A coleta de amostras de solo e raiz para análise do efeito das crotalárias sob a 

população de nematoides geralmente é realizada durante o ciclo vegetativo da crotalárias. 

No entanto, como este trabalho também ambiciona avaliar a viabilidade econômica da 

utilização destas leguminosas dentro do manejo de soja, as coletas de solo somente foram 

realizadas após a colheita das crotalárias, para simular uma condição de campo compatível 

com o seu uso no sistema de manejo. 

Como a C. juncea foi implantada em uma parte do talhão que apresenta boa 

fertilidade natural e presença de água abundante em média profundidade, observou um 

alongamento do ciclo deste cultivar em relação a C. spectabilis e as bibliografias que versam 

sobre este tema. Deste modo, as coletas de solo somente foram realizadas em 28/10/2024, 

aproximadamente 20 dias após o término da colheita de C. juncea (figuras 7 e 8). 

 
Figura 7/8: Coleta de amostras de solo e raízes em parte dos talhões 
cultivados com C. spectabilis e C. juncea. 

 
Fonte: Foto do autor 

 
A amostragem foi realizada a uma profundidade de 20 a 30 cm, com o auxílio de uma 

pá e um enxadão. Foram coletadas 10 subamostras por área, sendo transferidas em seguida 

a um balde e homogeneizadas para formar uma amostra composta, que continha 50 g de 

raiz e 500 g de solo em média. Estas amostras foram transferidas para sacos plásticos, 

acondicionando uma porção de solo no fundo do saquinho, seguida de raiz, e outra porção 

de solo para garantir a umidade das raízes. 
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As coletas das amostras de solo e raízes seguiram a metodologia indicada pelo 

Laboratório de Nematologia do IGA – Instituto Goiano de Agricultura, para onde estas 

amostras foram encaminhadas após a coleta e acondicionamento. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Produção de Sementes 
 

A colheita da área plantada com C. spectabilis produziu um volume de 7.760 kg de 

sementes após todos os processos de secagem e limpeza adotados. Já a área ocupada pela 

C. juncea produziu o volume de 9.720 kg de sementes após todos os processos de secagem 

e limpeza adotados, ou seja, 388 e 486 kg por hectare respectivamente. 

Esses valores estão em conformidade com dados da literatura que indicam 

produtividade média de 350–600 kg/ha para C. spectabilis e 400–800 kg/ha para C. juncea, 

dependendo das condições edafoclimáticas e do manejo aplicado (Mendes et al., 2020; 

Oliveira et al., 2021). A produtividade observada é compatível com o potencial das espécies 

em regiões de cerrado, mas apresenta certa variabilidade, o que pode ser explicado pelas 

características do solo arenoso, que possui menor capacidade de retenção de água e 

nutrientes (Silva et al, 2019). 

Embora a produtividade de ambas cultivares tenham sido satisfatórias foi 

observado em campo que havia potencial para colher maiores volumes, sobretudo para C. 

spectabilis, visto que, por se tratar de uma semente deiscente, o uso de plataforma do tipo 

caracol para colheita aumenta da perda pelo choque do molinete nas vargens maduras, que 

lançam parte das sementes para fora. Outro ponto de atenção é a regulagem das máquinas 

e a necessidade da troca do côncavo da colheitadeira usada para colheita de soja/milho 

para outro específico para colheita de grãos finos. Estimamos uma perda de pelo menos 

100 kg/hec em razão destes detalhes (figura 9). É recomendada que a colheita de C. 

spectabilis seja realizada com plataforma do tipo ‘draper’ e com uso de côncavo para grãos 

finos, além de uma revisão prévia para identificar nos elevadores de grãos possíveis 

aberturas pelas quais posso ocorrer o vazamento indesejado de grãos. 
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Figura 9: Quantidade de semente de Crotalaria spectabilis desperdiçada na colheita. 

 

Fonte: Foto do autor. 
 

As perdas de sementes para C. juncea foram menores, estimadas em 50 kg/hec. 

Neste caso, por não se tratar de uma semente deiscente, ocorre menor perda em razão do 

impacto das vargens com o molinete da plataforma. No entanto, os vazamentos e ausência 

de côncavo adequado sejam pontos de desperdício de sementes. Essa menor perda em 

relação a C. spectabilis também está relacionada ao tamanho do seu grão, que, por ser 

significativamente maior, é menos susceptível a vazamento em peneiras e elevadores. 

Para avaliarmos a viabilidade econômica da introdução do cultivo dessas crotalárias 

ao manejo de soja e preciso avaliar o potencial de comercialização destas sementes, ou 

mesmo a sua utilização em cultivos subsequentes, reduzindo os custos de aquisição. 

Estudos recentes destacam que o preço médio das sementes de Crotalaria spp. varia entre 

R$ 15,00 e R$ 20,00 por kg, dependendo da qualidade e pureza (Silva et al, 2021), o que 

reforça o custo elevado para introdução inicial destas culturas. 

Caso o produtor faça um contrato de cooperação com sementeiras para produção e 

comercialização de sementes fiscalizadas pelo MAPA (Ministério da Agricultura e Pecuária) 

poderia obter, neste ano safra de 2024 uma receita bruta potencial por hectare de R$ 

4.860,00 para C. juncea e R$ 3.104,00 para C. spectabilis, aos preços de R$ 10,00 e R$ 8,00 

o kg. 

Como o custo total para plantio, manejo, colheita, processamento e armazenagem 

destas sementes foi de, aproximadamente, R$ 2.300,00 por hectare, neste caso seria 

possível cobrir todo o investimento inicial realizado para introduzir o cultivo de crotalárias 
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no sistema, sem quantificar outros benefícios indiretos resultantes das melhorias 

potenciais propiciadas ao solo com a sua adoção ao manejo. 

 
Controle de Nematoides 
 
Os resultados das análises de solo e raiz apontam para uma maior eficiência da C. 

spectabilis em relação a C. juncea para o controle das populações de nematoides das 

espécies Pratylenchus brachyurus e Meloidogyne incognita. As análises das amostras de solo 

e raízes apontaram 60 indivíduos e 90 ovos no solo e 3 indivíduos e 27 ovos nas raízes na 

área cultivada com Crotalaria spectabilis enquanto na amostra da área cultivada com 

Crotalaria juncea foram encontrados 175 indivíduos e 70 ovos no solo e 80 indivíduos e 10 

ovos nas raízes. 

Quadro 1: Amostra de Solo. 

Amostra Material analisado Pratylenchus 
brachyurus 

Ovos 

C. spectabilis Solo 60 90 

Raiz 3 27 

C. juncea Solo 175 70 

Raiz 80 10 

Fonte: Análise de solo IGA Laudo N2763/24 
 

Os resultados obtidos em relação às populações de Pratylenchus brachyurus e 

Meloidogyne incognita nas áreas cultivadas com Crotalaria spectabilis e Crotalaria juncea 

demonstram diferenças significativas no impacto dessas espécies sobre a densidade de 

nematoides no solo e nas raízes. A C. spectabilis apresentou uma redução acentuada de ovos 

e indivíduos em solo e raízes, enquanto a C. juncea teve um impacto mais moderado, mas 

ainda assim positivo. 

O resultado encontrado na área cultivada com Crotalaria spectabilis evidencia a 

eficiência da espécie no controle de nematoides, particularmente em solos arenosos, 

característica marcante da região noroeste do Tocantins. Estudos similares relatam que a C. 

spectabilis apresenta maior eficiência na redução de nematoides devido à produção de 

compostos alelopáticos, como alcaloides tóxicos para nematoides, com destaque para 

monocrotalina, e sua habilidade de sustentar menor densidade populacional em ambientes 

com restrições hídricas e nutricionais (Ferreira et al, 2021; Silva et al, 2020). Por outro lado, 
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embora a redução de ovos nas raízes tenha sido significativa, a quantidade de indivíduos 

no solo ainda foi relativamente alta na área cultivada com C. juncea. 

Em solos arenosos sob clima tropical, a pressão de nematoides tende a ser elevada 

devido à menor retenção de matéria orgânica e maior porosidade, que favorecem o 

movimento e a sobrevivência desses organismos (Almeida et al., 2020). Comparações 

realizadas em estudos recentes indicam que a C. spectabilis pode reduzir as populações 

de Meloidogyne spp. e Pratylenchus spp. em até 80%, valores que corroboram os resultados 

observados neste trabalho (Mendes et al., 2022; Rocha et al, 2021). 

Já a C. juncea apresenta um controle mais moderado, com reduções de cerca de 40-

60% nas populações de nematoides, alinhando-se aos dados deste estudo. Essa diferença 

pode ser atribuída às características bioquímicas das espécies e à interação delas com a 

microbiota do solo, que influencia a eficácia no controle biológico (Costa et al, 2023). 

 
CONCLUSÃO 
 

Os resultados deste estudo mostram que a Crotalaria spectabilis foi mais eficiente 

que Crotalaria juncea no controle dos nematoides Pratylenchus brachyurus e Meloidogyne 

incognita em área previamente cultivada com soja na safra 23/24. 

A estratégia de inserção da produção de sementes de Crotalaria spectabilis e 

Crotalaria juncea como ferramenta para custear um manejo eficiente de controle de 

nematoides é economicamente nas condições apresentadas neste experimento. 

Este estudo reforça que o uso da espécie Crotalaria spectabilis é uma alternativa de 

manejo sustentável e economicamente viável para áreas de solo arenoso com alta 

infestação de Pratylenchus brachyurus e Meloidogyne incognita. 
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